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ANEXO XV – PORTARIA MROSC CTI

PARECER TÉCNICO DE ANÁLISE DO PLANO DE TRABALHO – SEM
CHAMAMENTO PÚBLICO

I. DADOS DA PARCERIA

OSC PROPONENTE:
TÍTULO DA PARCERIA:
PERÍODO DE EXECUÇÃO DA PARCERIA:
PERÍODO DE VIGÊNCIA DA PARCERIA:

II. RELATÓRIO

Trata-se de análise de requerimento de parceria, a respeito do interesse público
da Secretaria Estado de Ciência, Tecnologia e Inovação firmar instrumento com a OSC
proponente para realização do [PROJETO OU ATIVIDADE OBJETO DA
PARCERIA].

III. FUNDAMENTAÇÃO

1. ANÁLISE DA CELEBRAÇÃO DA PARCERIA

A – ANÁLISE DO PLANO DE TRABALHO
[ANALISAR DE MANEIRA DETALHADA O PLANO DE TRABALHO E A
ADEQUAÇÃO DO MÉRITO DA PROPOSTA EM RELAÇÃO AO OBJETO DA
PARCERIA E ÀS POLÍTICAS PÚBLICAS DO DISTRITO FEDERAL, VOLTADAS
PARA CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO. Ex.: informar a compatibilidade do
projeto apresentado com as hipóteses dos arts. 3º e 6º da Portaria MROSC CTI.

B – ANÁLISE DA OSC PROPONENTE
[ANALISAR A COMPATIBILIDADE DO OBJETO DA PARCERIA COM OS
OBJETIVOS, FINALIDADES INSTITUCIONAIS E CAPACIDADE TÉCNICA E
OPERACIONAL DA OSC PROPONENTE]

C – REGULARIDADE DA OSC PROPONENTE
[ANALISAR CERTIDÕES E ATOS CONSTITUTIVOS DA OSC PROPONENTE]

D – ANÁLISE DA PARCERIA
[ANALISAR A IDENTIDADE E RECIPROCIDADE DE INTERESSE DOS
PARTÍCIPES NA REALIZAÇÃO DA PARCERIA EM MÚTUA COOPERAÇÃO, E
VIABILIDADE DA PARCERIA]
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E – ANÁLISE FINANCEIRA
[EXAMINAR A COMPATIBILIDADE DOS CUSTOS INDICADOS NO PLANO DE
TRABALHO COM VALORES PRATICADOS NO MERCADO E ANALISAR O
CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO]

F – MANIFESTAÇÃO DE INTERESSE PÚBLICO EM CASO DE UTILIZAÇÃO
DE RECURSOS COMPLEMENTARES (SE HOUVER)
[MANIFESTAR-SE ACERCA DO INTERESSE PÚBLICO NO APORTE DE
RECURSOS PÚBLICOS DISTRITAIS COM BASE NO ART. 32 DA PORTARIA
MROSC CTI E NA MOBILIZAÇÃO DE RECURSOS COMPLEMENTARES]

G – TITULARIDADE DE BENS EVENTUALMENTE ADQUIRIDOS COM
RECURSOS DA PARCERIA
[DEFINIR TITULARIDADE DOS BENS EVENTUALMENTE ADQUIRIDOS COM
RECURSOS DA PARCERIA, INCLUSIVE POR MEIO DE RECURSOS
COMPLEMENTARES]

H – GESTOR DE PARCERIA E COMISSÃO DE MONITORAMENTO E
AVALIAÇÃO
[DEFINIR OS MEIOS DISPONÍVEIS PARA FISCALIZAÇÃO E
MONITORAMENTO DA EXECUÇÃO DA PARCERIA APRESENTANDO
PROPOSTA DE PLANO DE MONITORAMENTO, COM BASE NOS MARCOS
EXECUTORES PREVISTOS NO PLANO DE TRABALHO E SOLICITAR A
DESIGNAÇÃO DO GESTOR OU COMISSÃO GESTORA DA PARCERIA]

IV. CONCLUSÃO

Do ponto de vista técnico, há viabilidade de celebração do instrumento. Opinamos
pelo encaminhamento dos autos à Assessoria Jurídico-Legislativa.
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Aprovo o Plano de Trabalho com fundamento no Parecer Técnico.
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